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 O indicador de inadimplência da CDL Porto Alegre entre as pessoas jurídicas do RS, 
subiu pela quinta vez consecutiva, alcançando 14,71%, praticamente igual ao constatado 
em março/24 (14,72%). Ao todo, são 217.532 empresas negativas no estado. Já no caso 
das pessoas jurídicas, o índice de inadimplência atingiu 34,6% no RS, o maior patamar da 
série histórica iniciada em fev/22. 
 

 O Conselho curador do FGTS, aprovou a nova faixa do “Minha Casa, Minha Vida”. A 
medida de acesso a financiamento para imóveis até R$ 500 mil, com parcelamento de até 
420 meses e taxa de juros anual de 10,5%. 
 

 A partir do último dia 15/04, os estados e o Distrito Federal podem aderir ao programa 
de pleno pagamento da dívida dos estados (Propag), que prevê descontos em juros e 
financiamento do saldo das dividas estaduais em até 30 anos. O programa vai até o dia 
31/12/25 para concretizar a renegociação de dívidas. 
 

 O Brasil bateu recorde na abertura de pequenos negócios nos três primeiros meses 
deste ano, com mais de 1,4 milhão de registros. Os Meis chegaram a 78% dos novos cnpjs. 
Os dados são de Sebrae e indicam um aumento de 35% com igual período de 2024, nas 
micro e pequenas empresas. 
 

 O projeto de lei de diretrizes orçamentárias (Pldo) de 2026 estima que o salário mínimo 
será de R$ 1630,00 naquele ano, um aumento de pouco mais de 7% em relação ao 
patamar anual de R$ 1518,00. A grade de parâmetros macroeconômicos do Pldo, ainda 
prevê uma alta do PIB de 2026 para 2,5%. 
 

 previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia brasileira em 2025 
ficou praticamente a mesma, de acordo com o boletim Focus do Banco Central. O PIB que a 
antes era de 1,968%. Em 2024, a economia cresceu 3,4%. 
 

 Também o Banco Central divulgou a estimativa atual para o IPCA, inflação oficial do 
país, para o corrente ano. A previsão se manteve em 5,65%, bem acima da meta do 
Governo Federal que estabeleceu 3,0% com 1,5% para mais e para menos, ou seja de 
1,5% até 4,5%. Atualmente devemos ficar bem acima do teto preconizado. 
 

  A taxa básica de juros (taxa Selic) continua mantida em 14,25% ao ano, mas ainda 
deve sofrer alterações no mesmo período em menor magnitude. Na reunião de maio, não 
há previsões, mas até o fim do ano deve atingir 15% ao ano.                                                                                                                             
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